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• NA PÁGl!lA 2 SJINT'lll.GO DO C:Hll,I:. 
1 - O Partido De111;ona. 
ta-Crbtcio, do preridenl• 
ldaardo Frei, ,ofrea .... 
,.,.,, sério ••• eleis-ões 
,arJamentore1 • • • OII• 
Wm •• efedaar- no 
P:Jalle, o do qae benef!. 
riarcr.ia 1ollretudo os 
PartJcfH da eirt,em• .... 
fllUcfa. 

Há qalllfro anos. o Par. 
tfdo de r,eJ tinha C'OJI• 

Hg .. ldo IUa frlanfoi 4 2,1 
por ,:ento dos Yolos - 82 
tl tpalcrdos elollo s •• 
Jf1. l>eil• "ª' terei, 
ipa11do maJlo, frfnl• por 
"ª'º dos Tolos, Os eo
•unlstos o s odaUstas , 
peJo nntrc!rrlo, aamenta• 

Q•anto • se11ado,os, 
elogor6 a•s 22, n..- to.. 
tal de 50. 

As olels-õos do onte•, 
•••do uin ensaio para a 
olels-ão pres'deadal do 
1970, •ostram que é /o.-. 
•• AJessanclrf. crae a âo 
pel'leaco a partido aJ.. 
l'IUIII, cru• tom probalJJf,. 
dades do voltar cro Po-, 
der, Isto tod°"'ª se a D•· 
•ouada,Cristã não JI,. 
ser alSJWR acordo um a 
••Irema esquerda para 
aprosentc:irrem - candl. 
dato únko. - tr. P .J. 

Os ,rmeninos da Luz• 
voltaram hoje a desfi
lar pelas artérias cen
trais de Lisboa - num 
espectdculo colorido e 
movimentado se m p r e 
do af,!rado do público. 
Festejou-se mais t1m 
aniversdrio da secular 
instituição que o mare
c1,al Teixeira Rebelo 
fundou sob a designa
ção - consaf,!rada pelo 
tempo- de Colégio Mi
!itar. Pelas suas aulas e 
::amaratas passaram ge,. 
•ações e gerações de ra
pazes, muitos dos quais 
iitingiram, ao longo da 
vida, posições do maior 
•elevo na sociedade por. 
tuguesa. (Ler notícia na 

EMPRESÁRIOS AGRÍCOLAS 
DO DISTRITO DE LISBOA 
AGRADECIDOS AO GOVERNO 

página 10) 

Lavradores de todos os 
concelhos do distrito de Lis
boa, acompanhados das res-

ram as saas peree•ta. ------- ..._ _____ _, 

pectivas autoridades admi
nistrativas, estiveram esta 
manhã no Governo Civil, a 
entregar ao dr. Afonso Mar
chueta uma mensagem diri• 
gida ao Presidente do Con
selho, a e:,::pressar ao Go
verno o agradecimento pela 

rens uns elneo p Ílr ee•to 
reJaf~IIJltenle a J9SS, 

E'nibora •60 ha/a crbl. 
da cifras defWUvas, , 
cerlo qae o ParUdo De. 
•ocrala-Crlsfâo eJaile•o 
perderá a aaalorJcr aliso .. 
•fCI que th!ba na Céraaa .. 

CRISE POLÍTICA 
EM ISRAEL 
JERUSAU:M, J - A au,dl• 

datunide Golda Mclr •nliga 
tllulard1 pas11 dos N~óciOll 
&tnin,;elros, 110 CllfJO de prl,, 
•irOHniniSll'(I de lsrael foi 
.Um aprovada por lrae, d0:11 •aru Rlinlstro, lrabalhi.~1119 
ili Cabinete lmielita. consli• 
llid11por?lpt550U. 

Ato11111nicaçflo~oespecifl
aeminis1ro distordante, mas 
)llp.,equeirnha,ldooda 
Ddesa, MO$ht Dayan. 

Chue• ~ tarde, os c leaderss 
•PartMloRafl,quesefundiu 
citmoshr1idos!\111paleAh• 
'-i HuYoda, para formar o 
hr1itloTrabalhista. decidiram 
-onlem, tarde- apoiar a 
andidat11n1 de Dayan. 

E.n1 fl'>I • primei111 lndle11• 
,iodequeDayanpen!lOIIVllfn!I 
Mtonc,r .o lugar. - (A, N. I.) 

TRÊS HOMENS ( esta ) 
N O E S P A Ç O tarde 

CABO KEN."'IBDY, 3 -
O. Estados Unidos en
viam hoje às 16 horas 
TMG trb homens para o 
espaço, num voo de 10 
dias, que podeni abrir o 
caminho para colocar um 
astronauta na Lua perto 
do f im do ano. 

Fundonárlos da Agên
cia do Espaço afirmam 
que a missão da ,r; Apolo
·9• seni a mais complexa, 
dUícll e perigosa Já tenta• 
da pelos Estadoi; Unidos. 

A mlsaáo assinala a prt. 

to, e o módulo lunar, senl e Russell Schelckart, delta
reunida no espaço. ram-se cedo ontem e foram 

O comandante da •Apolo- acordados às 5 e 45 horas 
-9•, James McDlvltt e 09 locais (10 e 45 TMG) de 
seus tripulantes, David ScoU hoje. - (R.). 

NOTA DO DIA 
A r:..•; ::11:cl~::::;~ ::::::•11,;, nquu': 

:fi:;rts~· d: d~;~~~ºqe: 
suspende por dois anos o 
pagamento das anuidades 
de amortização dos emprés
timos concedidos pela Jun
ta de Colonização Interna 
a~s ~mpresários agrícolas 

~~2!1t~s Jo~l:~bi;:d~ªf:t_ 
Tendo partido dos conce

lhos afectados pelas cheias, 
a iniciativa da manifesta
ção encontrou o apoio dos 
restantes concelhos do dis
trito. Assim, cerca de qui
nhentas ~essoas compare
ceram hoJe no Governo Ci· 
vil, sendo as representações 
acompanhadas pelos presi
dentes, vice-presidentes e 
vereadores dos Municípios 
e por outras entidades. Es
tavam também p resentes os 
srs. general França Borges 
e eng." Ribeiro Ferreira, 
respectivamcnte presidentes 

1~n~,âir~~if:rd~ilfs~/ª 

-------1 ::1
~s;~~1:: ~~~pd:t:d:~ 

.e ,pontu,m deflitos. n p,imiram 
clesejos • lndiuram ,aluções, dos probl1-
mu da n lkk1, com o justo • lcuviv~ 
propôsito de icaranl i, 01 m1io1 indispensá
ui1d11ubs istênciaiquelesqu1,aoubocl1 
um1 wida inteira ele trabalho, chegam ao 
fim dos seu1 dias sem ter 1ssegur,d1 um1 
1obrevivênci1 cligna. No final do debati , 
foi ap,onda uma mcçio qve co11side,a ,ra 
necessidade de 11 definiHm as linhas ge
rais de 1rm1 política de vclhicu. Mas como 
já axiJ1e le1islaçJoaprepriad1 • niohllam 
Htrvtu,as mais ou menos eficien tes queH 
ocupamcl,,.p,ablcmuclanlhicenoirnbito 
da Previdência, to,na-1e necessário que a 
e11ecuçiodessa pclitiuenwolva,racoard1-
n1çio, 1ctu11iaaçlo e ape,feiçoamento do 
que j/, uistu. Neda ordem de ideias, • 
Assembleia Nacional emitiu o voto de qua 
se con,titva um1 comissão «qua estucle o 
problema da velhice e oroponha as provi
dências adtqu1d11 à11r11oluçio, dent-rocla$ 
possibilidades 11acion1in, Mais uma c.omi1-

doa j11nta,a tantas outras que iáe11i1te• 
para rerolwer outros p,obl1mas nlo m1nos 
ur(Clntes a nio manos in1diáni1. Ora, H 
acontec1rc0fflestaoqu1 tem 1contecido 
com outras, como a da 1implificaçio clu 
norm u burocrâticas, por nemplo , nio 16 
os walhos que estão ,ctua1mente carecidos 
de p,ote,cçJo t,os velhos nio têm tempo 
para esperar porq"e têm pouco tempo pa,a 
vin••-afirmouodeputadoquelenntov 
a quesUol, COfflD os p,õprlos membros da 
eomlssio (nlnguêm ube o q"e 1erá o dia 
de amanhi ), correm o risco d1 acaba• os 
s11rsdiu1ntes deseenccntu,em as nolu
ções adoqu1d1n ao» probleml'I que os afli. 
gem. Eq .. em seencarregará, a ntio, de to
i,,u para si o encugo de acudi, is suas 
ne<essidaclet no dia em q"e os men,bros 
da comissio nomeada para esse efeito en
velhecerem, oo, 1ua ves:. um ter chegiodo 
1 uma eoncludo, con,o tem l(:Onleciclo 
con, tantas con,issões ncmud .. para ,esol
Vet os mab variados problen,as • oue se 
têm e.tinguido, lenb e inemedlàwelmente, 
pela morte dOI HUI m1mbros1 

HOIE: 28 PAGINAS 
INCLUINDO OS SU
PLEMENTOS «DES
PORTO» E «EXTRA» 

americanas estarão empe. 
nhadas ,m manobru con
juntas no Cosmos. 

Será, também, a primeira 
vez que toda a nave lunar 
<r Aoolo• , constituída pelo 
módulo de comando, onde 
se encontra a tripulação, o 
módulo de serviço, conten
do o seu principal foguetão
-motor e outro equlpamen-

UR MAIS NOTICl,(RIO 

NO <!XIRA» 

Coube ao presidente da 
edilidade de loures, sr. Sou
sa Ribeiro, pronunciar, em 
nome das autoridades admi
nistrativas do distrito. pala
vras justificativas da ma
nifestnçãode reconhcr,men
to dn lavoura. p.1rticular
mente da afectada pelas 
cheias de Novembro de 
1967. 

Saudou o governador ci
vil, fazendo votos por oue a 
sua acção atinja o obiecti· 
voem vista; o cntendirrten• 
to entre os homens ea asso
ciação dos meios que tor• 
nem operantes os propóst-
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GOMULKA 
EM MOSCOVO 
• VISITA 

DE AMIZADE 
MOSCOVO. J - O tbdt 

do Panldo Comunista po
laco. Wladyslaw Gomulka, 
chc11ou ho}t a Mosco•o, 
(ren1e de uma delc11ltÇllo de 
alto ni,·e l. para uma ,lslla 
de amiiade. 

Gomulka era acomnanha
do pelo primeiro• ministro, 
Josd Cynmkiewkz e. ~r~un
do afim,ou a cT!UO. foi ,e. 
cebioloi\cht11ad11oe1n rheft 
do Parlido so~iêtiC'l. l,tonid 

~,1:,t~º~ie::iº i.t:;:,:~~~~i; 
pelo snretl'lrln da Parlldo, 
Kn!!~l1111t in Ka"•~!lev. 

Nilo foi c,1'p!i,....·•n II razio 
dr. , hi!~ dt Gomu!!u,.. A 
IIT,".,. lin•;tou-se a afirmar 
que <e IT11l11•a de uma rn. 
si111 al"'ii:l'l,e l a , ron,iledt 
eombs:"ln ttnt..,l do Panido 
Comuni~la sn•·i~·ko ~ 

Tamh~m f117fa oarle da 
dcle,e.~riln pol"C<I um mem
bro rfa dele,w,10 pnlitira do 
P~rtido, Bolesbw Ja'!Zut. -
(R.S 

VISADO PELA CENSURA 
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O ALGARVE FLAGELADO 
RUÍNAS E DESOLACÃO . 
EM TODA A PROVÍNCIA 

FARO, 3-Toda a faixa 
do Algarve apre1e11ta bem 
wlsfvelsosestngm provo
eados pelo 1lsmo que &a• 
cudlu o nouo País na ma• 
drugada de aexla•feln. O 
ministro das Obras Públl· 
cas, cuja visita à prov(n. 
ela terminou hoje, ao fün 
da manhll, põde lntelr.r,. 
-ee pessoalmente do d e
wado montante dos prejuf, .... 

O eng, Rui Sanches saiu 
às 9 e 30 do Hotel Montes 
de Alvor, sendo acomp• 
nhado pelo seu secretário, 
eng. Bapllsla Neves, e pe,, 
1o dlrector dos Serviços 
de Conservação dos Monu, 
mentos Nacionais, ena, Pe. 
reira Gomes: dr. Manuel 
Esquivei, governador clvll 
de Faro, e eng. Ollas Mal. 
donado, director dos Set'
vlçcn de Urbanluçllo. 

• Quarteira: o temporal 
e o sismo 

feiJ'a..LouU, como também 
diversa, o b,r as pendentes 

d~.le$~~::::1~i~:i:ie1e 
membro do Governo percor
reu os locais que, conforme 

ri~~'~fi~grro:t~~r:~~:: 
poral da noite de 18 de Fe
vereiro, e cujos danos se 
cifraram em dois restauran
tes destruídos, estragos na 
avenida marginal e prejuJ. 
zos acentuados no mercado. 
Aos efei tos das marés vivas 
que, nessa ocasião, cscala
vraram a praia, somam-se 

:i~~ :,ú~;~~~a: ~~ 
demoradamente percorrida, 
ej;lando também prcsenle o 
presidente da Câmara Mu
nicipal de Loulé. Estuda
ram-se soluções para as da
nificacõcs que se regista
ram. O ministro, que tr.:ri 
do Go\·emo a palavra de 
ordem: •reco11stmir o que 

~ ;~~'.
11~~,fv~Si~i~~ 

de proceder a obras que 
atenuem futuros casosiden
tico5. 

O titular da pasta das 
Obras Públicas percorreu 
não só os locais atingidos 
pelo sismo nos concelhos • 
de Portimão, Silves e Albu· 

Ribeiro do Beliche : 
as chuvas destruíram 
muitas culturu 

DIFICULDADE 
DE RECENSEAMENTO 
EM ODIVELAS 

A tlU!IIOS de IS dias do 
termo do recenseamento 
dos eleitores da Assem, 

:~:1,i~!t'::t1J :nJ:;:;!! 
de Freguesia adaptaram 
um hordrio de func1ona-

~~~~~;c ~;Ja ª~!::X,f/v~i 
com os remPoS livres das 
populações trabalhadoras. 

Em Ctutro Marim, cujo 
hospital ficou pràlicamen
te destruido pelo sismo 1/1 
onde, por sorte, não ha
via doentes, o ribeiro do 
Beliche voltou a encher 
em consequincia de for
tes chuvadas e transbor
dou do leito. 

A inundiiçiio dos cam
pos margina~. com o con
sequente drp6sito de de
tritos, pod.e ter inutilizado 
tu supc,tlcics dcstimullil 
li horticJd.t11ra e onde as 

:;),.":a~ Jlc1o1~1::i 
calcular, tuSdc jd, o mon
tante dos prejuízos. De
pois dr amanhi., o govrr-

n.ador dvil de Faro wolta 
a deslocar-se a Castro 
Marim, a fim de avaliar 
a extensão de mais esta 
calamidade. 

Igualmente se regista, 
nesta localidade, a cxis
tê11cia de 200 resid.!ncias 
afectadas, com os conse
quentes problemas de ala. 
1amento. 

• Silves: demolição de 
platibandu em perigo 

lu;:!~~~
5
p~~~:~~~oJ: 

a demolir muitas platiban· 
das em risco de derroc:id:i. 
Há ele,.rado m1mero de ca
sa5 inabitáveis. Em Fonle 
de Louceiros, J?C<luena a l
deia d:is cercanias, só um:i 
habitação ficou de pé, na5 
16eiiistentes. 

Toda a 1.ona central de 
Silves está, pràt;camente, 
vedada ao trânsito de ,ef. 
culo5 e peões. A circulação 

RtCRESSOU A LISBOA 
O GENERAL 
KAULZA DE ARRIAGA 

Oa1uaviaitaà Rep(1blicada 
África do Sul, onde se deslo
cou a convite do presidente da 
Comissão de Eneraia Nacional 
daquele Pais, rearcssou, no 
voo da TAP, esta manh.l , a 
Lisboa, acom~nhado de sua 
esposa, o general Kaulza da 
Arriaga, presidente da Junta 
de Energia Nuclear. 

Ourante a permantncia de 
tlts seman.111 naquele Pais visi· 
tou u ii,,talaç&t nucle:am. 
minas de urlnio, laboratórios 
ecen1rosdeinvcstipçlocien• 
úfica e, ainda, as cidades do 
Cabo, Pretória e Pelindaba e 
esteve, algu!lsdi-.,em Moçam
bique a fim de10i1itardiverso5 
locai, desta pl'<Macia. 

S o caso da Junta de 
Freguesia de Odivelas, que 
s6 recebe requerimentos 
de inscrição no recensea
mento das 9 e 30 ds 11 e 
das 14 ds I7 horas, 110s 
dias úteis, exceprua11do ao 
sábado, cm que encerra 
ao meio-dia. Embora d.t' 
quartas e ser.tas-feiras a 
entrega de requerimentos 

~;;i:i:~:!=iite1!~ ~; 
srande maioria emr.rega, 
4a em Lisboa, diflc1/met1· 
te cot1seguird cumprir o 
dever ctvico do recerisea. 
me1110 par esta ra zao sim
ples: a }ut1/a de Fregue
sia estar fechada nas 110. 
ras cm que seria mais 
acons elhdvel man1Ua 
aberta. 

PROPOSTA DE LEI 
SOBRE EXPROPRIAÇOES 
MUI'f0 URGENTES 

Sob a presidencia do. dr. Su. 
pico Pinto, reuniu-se ho)C a 
CAmara Corporativa - subsec
çõct de Polilica e Administra• 
çloGeralede Ju,iiça-,para 
apreciarapropol!ltadeleisobre 

expropriações multo urgen. 
tcs. O Governo fixou quinie 
dias para a Ornara Corpora
tiva dar o seu ~recer, a fim 
de que a Assembleia Nacional 
possa ràpidamente diKUtir e 
votar• proposla. 

FiifflRAFICA 
* UM GRANDE SALÃO INTERNACIONAL DE EDIÇõf.S E IIATERIAL GR.IFICO 

* UMA DEMONSTRAÇÃO DE UTILIDADE PARA OS ttCNICOS 

* UMA EXPRES.IIVA EXIBIÇÃO PARA O POBLICO 
HORARIO DE HOJE E llMANHAt das 18 às 23 hora• 

N .\ •'EIIIA JNT EUN A4: IONAI. DE LISIIOA 

proce5sa-&e pelas ruas da 
p...rlferia, com p,mdes difi
cu1d:ide5. 

A!, famfllas desalojadas 

procuram refúgio em casas 
de parentes e vizinhos que 
este jam em melhores con
dições. Mas, em Silves, a 
falta de casas já se fa1ja 
se n1\r desde há muilo e 
essa cartncia ficou ainda 
mais agravada. 

A medida que o 1empo 
decorre, é cada vez mais im
pressionanlc o balanço da 
tragédia: em Tavira, a igre
ja de S. Francisco. oonbe,. 
cida pela designação de 
•igreja márt ITT, tão severa
men1e foi abalada por tre
mores de terra anteriores e, 
há anos, por um incêndio, 
1em a capel:i do Sanlfssimo 
a Cl!u aberto: a abóbada tt
cou inteiramente destruída. 

Na Fuse ta e em Santa Lu
zia ficaram destmídas mui
tas casas. Em Faro, uma 
fábrica de gelo e habitações 
anexas, si tas na Travessa 
da Madal1,."na, foram deita
das abaixo, em consequên· 
eia do abalo, a lém de mui· 
tos outros prédios, designa. 
damente na Rua Manuel 
Belmarço. 

Em Vila Real de Santo 
António rulram paredes de 
muitas habitações e pré
dios, nomeadamente as do 
lusi tano Futebol Clube. 

Também ruiu parci.1lmen. 
te a empena do Clube Re
cn:ath'O Lusitano, a qual 
iirrastou o telhado de uma 
das dcpendblci~ da casa 
de pasto Gravino Rodrigues 

ic--. ... ,'s. 111 

DÃO HLICIDADI 
Oi aneis de pedido, 11 
111ia11ça. de cuameoto 
, de compromwo da 

OURIVESARIA 

BARATEIRO 
DE S . DOMINGOS 

RLl a D11rnu Queirós, 56 

O melhor w r1ido d .. Ouro, 
Jõias. Pratu e Relôg1os 

aoa melboret PítÇt>S 

REGISTOU-SE 
NOVO ABALO 
HOJE DE MANHÃ 

A terra lt m ndtado a trt.mtr, tmbo.n tom mfui.ida 
Intensidade tm rtb(,\o a.o violenio abalo sbmico que 
acudiu o Pais, de norte a 1ul, na úll ima madniaadlil 
clt Ftvtrtlro. 

S~undo not lntonnar:am, boje de manhll, "° Instituto 
Geofisito lnfanlt O. Lub rcglfl~« uma utpliCQ is 
7e37. 

OS CUMPRIMENTOS 
AO NOSSO JORNAL 

Registamos ainda hoje os dr. Joaquim MafQ_UCS Espar-

ii~I'n'/~~t~~s:~ .• naO:h':: :f.!:~1.C111
ffdi:n~~ ~~2: 

sário os srs. eng. Ricardo ve.ira, nosso correspondente 
Barahona, dr. Manuel de em Romari.z, o Rotary Ci. 
Carvalho Moniz, a lmirante be de Almada, em ofício as, 

-------, !~~iid~i~.pr::.idJ~:u~ 

CHEFE DO CABINITI S<>mmoc Rn,,;rn; 0 A,eo~ 

~;::ia~fi ~00:~~ 
DO IUNISTRO DO 1~ IIRIOR " "· F. sn .. Co«a: "" 

como o dr. José Lopes Dias, 
deles:ado de Saúde em e» 
tclo Branco. 

Em substituição do dr. 

~~~~l~. dqeu!
1rit:x~:;:~~ 

a seu pedido, o ministro do 
Interior nomeou chc(e do 
seu gabinete o capitão Ma· 
nuel Gcralde5 Nunes, que 
exercia iâ o cargo de secre. 
tárlo dâquele membro do 
Governo. 

Também nos saudara11 
com iif ~ ,uosas referências, 
u .Jorn:il de Sintra•; a .v~ 
t:,m~1bJ~ci1::·a .tfe~~ 
de 1?.vora; n •Semana Til" 
scnsc•: é a • Rcoonquist;l•, 
de Casl.!lo Branco. iil 

,, 1, ii,;,,;x;;-;i;iiiíi1 
-! 

SlTUAÇAO GERAL AS dLlper,iq mat, prov4Ddt i 

~mH~:;::!cm~:'e!i; [i~fôc! ~=~e;; 1 
:a=:::,";':''::: FASES DA LUA -1 
era troco. A11uuiJi•: L1111 cAria. Dia ! 

TBMPERATURAS DO 
AR B.BGlSTAD AS AS , 
HORAS DB HOJB-C.i. 
boa, 1•; Porto, 5-; Cobll,· 
brG,4•; Pcah4.tD01111ut41, 
-1•; Portalepre,4•; Faro. 
go; Funcllal, 15'>. 

it: Qllarto afJlg,wr11lr. i 
SOL - Amo1t~4-N~ ~ 

cer: l.0$; occuo: JJ.JJ. ~ 

..t!'o'!!:~,~/";:"1,..~1.ã ~ 
(J.9 m,. mos: u, 14.J 1 

TEMPERATURAS NA m): l?.12 (JJ m). Dia 6: ~ 

~gi~~ gf Hsg}ê ~sN; !.!~,:,~~ mJ: 11.52 tJJ j 
atmosfera, JZ,,~; 11a dpua ~ 
do mar, 1:16.11. Bat.m-111.ar - Ama111l4: i 

PREVJSAO GERAL ::/
1o'i!~ .. ";~'.0

2
~:~ ::: f 

1;~r:1:A 2~ 1!~!:~el~! :;:r ~~12~.~6 ~t.1 ':n!.z.za i 
.,,11,111/llllllllllllllllllllrllN'Fllllllllllllllllllllllllllllllll/lllUI 
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ALGARVE FLAGELADO 
ELO TREMOR DE TERRA 

ronaram-seainda,em 
e, as chaminés das fá

. de conservas Paródi 
Cofaco, mas prossegue a 

laboração normal. Cin-
ta cas;:is apresentam 
s, bem como o farol 

,rui altura do simo, dei• 
de funcionar devido ao 

amcnto do mercúrio. 
'os estabelecimentos co, 

iais rcgistaram·se pre--• Crande es trondo : 
, população chegou a 
recear novo sismo 

Onicm, pela mela-noite, 
llfl1u.se um fortíssimo es
il'olldo que a larmou a popu-

SISMO 
na Turquia 
ISTAMBUL, 3 - O Obser

Yatório de Kandilli registou 
rsta madrugada um forte 
abalode terraàs2e591o
cais (O e 59 T. M. G.). 

O epicentro do sismo si
tuar-se-ia a uns 160 quill> 
metros de 1stambul mas o 
Observatório não indicou a 
dire~ ão. - (F. P.) 

A TERRA TREMEU 
([STA MADRUGADA) 

NA GRÉCIA 
ATENAS, J - O obsen'llló

'rio de Aien25 anundou ttr re
ci~do às 2 horas e 59 minu
tos Loc:liJ de hoje (uma boni 
e 59 n,inulos em Lisboa) um 
'1o"nto abalo de terna com 11 
f1)itenlm lor111izado a lreztn• 
IDI e sessenta quilómrtros a 
$ t-11ordes1e da l':l pital grega. 

Alntcniidadefolde5,75na 
esola de Rithtn. - (ANI), 

BOTARY CLUBE 
DE LISBOA 

A próxima reunião do Ro
tary Clube de Lisboa, que 
decorre amanhã, pelas 13 
horas, no Hotel Tivoli, será 
preenchida com uma pale!i
tra do dr. Henrique Mouti
nho, que versará o tema •O 
Centro Infantil Helen Kel
ler - IS anos depois ... Pres
tação de contas de uma ac
ç!o rotâria• , a qual será 
precedida de um documen· 
tário filmado. 

lOTARY CLUBE DE AL• 
MADA 

Presidida pelo sr. Joa• 
quim Sommer Ribeiro, reu
llÍ(J.se o Rotary Clube de 
Almada, registando-se a 
comparênda de membros 
dos clubes de Setúbal, Lis-
1,oa.Norte e Beira (Moçam. 

~%'~~.ali~~~1:â~os e;~ 
diente foi recordada a pas
Jagem do 64." aniversário 
da fundação do Rotary In
temacional, em Chicago. f.n. 
Ire os oradores, usou da 
pa!avrao eng.• Virgílio Cor
rem, que dissertou sobre a 
JUa viagem a França, urga. 
nitaçào do Comité Franco
.Português. 

lação. Os ânimos, porém, Os prejulzos çalculam -se em 
serenaram ràplda.mente, vis- c::erca de dois mil contos. 
to que s.: sabia estar em ris
cos de desmoronamento um • Casa, desmontávei s :::t:ui:a,3'ex~:!:::! ':~! para os desalojados 
fábrl<:a de serração de pe- Para acorrer às dlflcul-
dra. Com efeito, o muro dades imediatas, em ma-
abatera, na sua maior par- térla de alojamento, deci-
te, arrastando m ármores, Já dlu-se montar casas pré· 
preparados, que nele se en- -fabricadas em vários pon-
contravam apoiados, tos da província, até sei: 

Em .\fanchique, o 5lsmo possível levantar constru-
sentlu-se violentamente, e, ÇÕes definitivas. 
além do pânico que foi enor-

fü;:!~:~1p~:;ii{:!t{~~ • ~ú::;;;~:t:://:s~ob;a: 
ram danificadas; quase to- Lisboa 

~:! (!11:~ p:!er;~~!:. Ao fim da manhã, em 

:~zmf::0~el~~·1t, lg:r~:..a'!;:: ;~~~~ ~~lita&b~t~J~rk~~ BENSAFRJM- Com 400 fogos, esta localidade foi das mais atingidas em todo o 
assim como a Igreja da po- regressou a Usboa. Algarve, apresentando um panorama desolador de ruínas e destroços 
voaçiio do Alferee. Nos sf- ,-----------------------------
tios de Mata Porc::as, Peso, 
Akarla do Peso, Vale, Po
mar Grande, Malhada Quen
te, Mala, Corte Grande, Pi
cota, Fornalha e Fola, rul
ram completamente multas 
casas. Felizmente não há 
mortes a lamentar; apem•s 
algumas pessoas ficaram fe
ridas, mas sem gravidade. 

Em Vila do Bispo, m'i.o há 
casa nenhuma,dasqueflca• 
ram de pé, que não apre
sente fendas e algumas de 
certa gravidade, pelo que 
não podem ser habitadas. A 
populaç,lo anda a larmada, 
rcecanda o pior, receando 
a continuação da longa In
vernia que temos sentido. 

PORTO: 
SITUAÇÃO 
NORMAL 

PORTO, 3 - Os slsmó, 
grafos do Observatório 
da Serra do Pilar nada 
de especial reglslaram 
durante o dia de ontem 
e a madrugada de hoje, 
a não ser a lguns lmpcr
<:eptívels abalos, réplicas 
naturais, que de Ião re
duzidas não são de mol
de a causar qualquer 
preocupação. Pode, por
lanto, dlzer-se que se a 
situação não voltou a in
da à normalidade tende 
pelo menos a regulari
zar-se ràpldamente. 

INQUÉRITO AOS SERVIÇOS 
DE FISCALIZAÇÃO E OBRAS 
DA CÂMARA DE OEIRAS 

Na sequência das dedsõe1 
tornadas na reunião etectua
da hA três dla.11 entre o gover
nador civil de Lisboa e o pre
sidente da CA.mara Municipal 
de Oeiras - e de hannonla 
coma legislação em vigor -
serão demC1tldos na Brandoa 
1-0doa os imóvel$ Jâ construl
d0g e ainda não habitadas e 
todos aqueles que ae encon
tram em construção. 

Entreta nto, fazem-se, atra
vés d06 sen1ço.s da ed!Jldade 
de Oeiras. e com a colabora
ção das autoridades pohclats. 
dlllgênctas D(I sentido de loca
lizar oma!sràp!damente po&
sivel os proprleté.rlo.s dessas 
construções clandestinas, com 
vista a&erem nottncadospara 
procederem A demolição dos -·~ Uma vez feita a notificação. 
osres,ponsé.vel5pelaseonstru
ç6es llegalsda Brandoa têm o 
prazo de quarenta e oito ho
raspara asdemollr. Cai;onão 

cumpram a determinação, se- çõeg necessárias nas habita
rão os prOprloo &erv1005 cama- ções que não pOSSuam fl& con
rárlos que &e Incumbirão des- d!ç6es de ha bi tabilidade, mas 
sa tarefa, sendo depo1& os que não exijam demolição. 
1construtores»obrlgad.oa a pn.- Nesta ú!Uma situação, as fa
&'ar as respectlvas despesas, m\UasdesaloJadasserãolnsta
vo!untârla ou coercivamente. lndns em casas pré-fabricadas. 

Para a demC1!1ção das hab1- que o Munlciplo de Oeiras vai 
ta~ões de doi.s PI.soe basta a lldqwrlr imediatamente. 
decisão do presidente do Mu-. 

Por outro lado, e ainda na 
linha das prC1V1:!ênc1a:. toma.
das em consequênela da reu
niãoefectua:!a n:, Oovtcn,1 ct
vll, dtve efectuar-se um ,n(1u6-
rlto aos servlço.s d r fi<,c,d!za.. 
çãoe obrasdnedlhdadede 
Oeiras pnra apuramento d"LI 
responsabl\ldades. 

n!c!p!o, a quem a lei confere 
esscspoderes.Quantoaoslmó
vel5 com trêsoumalsptsos, a 
sua demo!lçãoéexecutadapor 
del!bençio da Câmara Mun!
c!pal, pelo que a vereação da 
edllldade de Oeiras deve reu
n!r-$Clmedla tarnentenaraque 
seJam cumpridas as providên
cias que superiormente se de
c!diram tomarrelatlvamenteil. 
8randoa. 

«QUANDO UMA PESSílA 
VEM PARA A BRANDOA ... > 

NCI que respeita aos prédios 
Já habitados. o camartelo aó 
atingirá aqueles que não ofere
çam segurança à v1da dos lo
catários. Ca30 a vistoria ore
conheça, f::i.r-se-ão aa repnra-

-Quando uo,a pes s oa 
vem para a Bfllndootem de 
pensaremvlrparaalama ... 

Estaspalavras <eumsorrJSO 
resignado) receberam-nos esta 
manhã., aua.ndo noa dirigimos, 
mal, uma vez, ao local das 

construções darute.;"""-" Um 
rio de lama a sepnrar os pr6-
d los. E wna multldii expec
tante. cor.st!tuida PO• mezw 
em fat-0-mac:1<:o, sa.1.,cad o 
decale del:imn.E!es. ,ape,. 
nas algUM dos 2000 Oil~ràrloa 
que vivem e trab:1 Jhnm nesta 
zona, Sahrnm que. hoje mes
mo, «alguém• da Câmarn lhu 
dirlnqualquer colsaeespera
vam uma declst.o, um, pala. 
vradpordem. 

Entretant.o, patrulhas da O. 
N. R. Impediam que prosse
guissem as obraa. E os g.pert,. 
rios, sem trabalho e sem 
ocupação certa. assistiam a 
umatnterm\náveldes!llflda de 
longas horas de espera. 

Er,tre essu v~ anonimaa 
11ue nos rodearam ass.lm que 
chegámos, algwnas se el'll'u• 
ram pnra annnar com flrm• 

-Nào pO<lemos estar pa,. 
rados.Temosfamillasasu. 
tentar 0 rendasdeca5apa
rii. pagar Esto.mos quase ae 
dia 11 ... Tonia-se urienM 
ama solução. 

OutrooperAriodiz-notil: 

O mercado da Brandoa estende-se ao longo da. única •estrada• por que se acede d .•cidade•. Muitos dos hab1 
tantcs vêm a pé at~ Benfica, porque as carre1ras são escassas, ou para econo1mwrem mais uns tostões, e 

/ai.em, de caminho. as suas compras ... 

-Há quase du anosqH 
&e fuem construç6es aq'II 
na Brandoa. Nun~a preciw 
mo,,deenrenhelros Sequ• 
remrdOr<;llfOSP~dlos,qat 
o taçam depressa . Há h• 
merui agm que não pOtlem 
parar nma hora .. . Nós llllft< 
1*mtomemos ... E sequera:a 
vlslnrlaruohras.arranj
duasoulrf!!ibrfcadasdeen. 
renhe·r-os.masfaçam-norà,. 
pldamente! ... 


